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O livro tem por objetivo apresentar um enquadre
teórico e propor orientações para o tratamento inter-
cultural de complexos estados pós-traumáticos e Desor-
dens de Stress Pós-Traumático – DSPT, ilustrando com
casos diversos de tratamentos realizados em diferentes
partes do mundo. Foram combinados nesse livro os co-
nhecimentos da psiquiatria, da antropologia e da psicolo-
gia clínica e social, em uma análise profunda de interven-
ções complexas realizadas em tratamentos culturalmente
sensíveis de psicopatologias associadas ao  trauma e às
DSPT.  Foram levados em conta tanto os fatores intra-
pessoais como os interpessoais e sociais que modelam as
experiências individuais de trauma, determinam as reações
a eventos traumáticos e as estratégias de «coping» e
influenciam o processo de cura.
Essa publicação pretende ser uma fonte de consulta
para profissionais de saúde mental quanto à avaliação, o
diagnóstico e o tratamento de pacientes traumatizados de
origens culturais variadas. No texto são descritos casos que
mostram como um encontro intercultural autêntico e pro-
dutivo se estabelece  gradualmente na terapia do trauma. A
descrição desse encontro e a discussão dos conceitos de
doença, psicopatologia, tratamento e cura, são os principais
focos das apresentações dos casos, podendo-se, metafori-
camente, representar o processo de tratamento do trauma
como uma atividade gradual de descascar a cebola camada por
camada,  levando-se em conta as origens culturais tanto do
cliente como do terapeuta. Esta metáfora também é válida
quando se imagina que ao se descascar uma cebola as lágri-
mas nos vêm aos olhos. Neste sentido são também discu-
tidos no livro os elementos de transferência e de contra-
transferência no tratamento do trauma, assim como a
intervenção culturalmente sensível e a supervisão de pro-
fissionais que trabalham com pessoas traumatizadas.
Principalmente nos últimos anos os problemas de
saúde mental das vítimas de desastres naturais ou causa-
dos pelo ser humano, tornaram-se uma grave preocupa-
ção na maior parte do mundo. Muitas dessas vítimas fo-
ram traumatizadas em seus  próprios países em situações
de guerra ou de violência política e experimentaram a
imigração forçada.  Elas buscam proteção e abrigo em
outros países, tendo sido confrontadas com culturas di-
ferentes e frequentemente com normas, valores, línguas
e religiões muito diversas das suas próprias. Nessa busca
elas muitas vezes tiveram que enfrentar conflitos entre os
seus modelos explicativos de doença e saúde e os mode-
los dos profissionais de saúde mental que as assistiam.
Essas pessoas foram também confrontadas com modelos
de tratamento que diferiam daqueles com os quais esta-
vam acostumadas e que julgavam trariam benefícios para
o seu bem-estar.
Se, em sociedades multiculturais, as vítimas de even-
tos traumáticos enfrentam dilemas quando procuram ajuda,
assim também aqueles que as ajudam, ou seja, os profissi-
onais de saúde mental, também enfrentam dilemas, pois
estes são ensinados a tratar os pacientes baseados em suas
tradições e visões de mundo e estas são culturalmente
dependentes. Os profissionais de organizações humanitárias
e não-governamentais que trabalham em zonas de catástrofe
em diversas partes do mundo, também enfrentam os mes-
mos problemas.  Frequentemente eles trabalham em cultu-
ras diferentes da sua própria cultura e devem realizar o
tratamento clínico combinando os seus conhecimentos
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com as necessidades e expectativas de seus pacientes.
A psiquiatria moderna mostra que são muitas as la-
cunas e os problemas que necessitam serem enfrentados
quando esta é praticada em  situações nas quais os pro-
fissionais e as vítimas provêm de diferentes origens cul-
turais e têm suposições diversas sobre o que é a doença,
o tratamento e a cura. Os tratamentos estabelecidos em
bases científicas nem sempre funcionam para esses casos,
o que pode vir a frustrar tanto os pacientes como os
terapeutas. Por outro lado, pessoas que são vítimas de
trauma podem se sentir mal compreendidas quando vão
em busca de ajuda para os seus temores, sua vergonha ou
sua culpa, esperando encontrar justiça  social e sinais de
perdão e de rehabilitação e, em contra-partida, recebem
medicamentos e tratamentos protocolizados.
Para o encontro intercultural é fundamental a com-
preensão da importância dos elementos da cultura e da
sociedade, seja na definição e no enquadre dos problemas
do paciente como na  estruturação de estratégias adequa-
das de tratamento.
A publicação é fruto de um esforço conjunto de pro-
fissionais de saúde mental de diferentes partes do mundo,
que acreditam na importância do pensamento contextual
na  psiquiatria em geral e no tratamento intercultural de
complexos estados pós-traumáticos em particular.
Capítulo a capítulo, voz a voz
No capítulo 1, Boris Drosdek revisa a literatura da
genesis do pensamento  contextual/sistêmico nas ciências
em geral e na psiquiatria, discutindo o  interjogo entre a
cultura e os estados pós-traumáticos. O mesmo autor
apresenta as críticas ao conceito de  DSPT, baseando-se
nos conhecimentos da antropologia e da psiquiatria cul-
tural.  Ele também enfoca a  implementação do pensa-
mento contextual no tratamento intercultural dos estados
pós-traumáticos e a importância de se definir e enquadrar
os problemas da vítima de trauma na avaliação dos efeitos
do trauma e na criação de um ambiente favorável às in-
tervenções curativas.
No capítulo 2, Michael Harris Bond apresenta a
contribuição da psicologia social para a   compreensão
dos fenômenos demoníacos e destrutivos dos humanos.
Bond apresenta as definições, os limites e os custos da
violência coletiva, discutindo como uma pessoa se torna
culturalmente propensa à violência e descrevendo os pro-
cessos universais que conduzem e potencializam a violên-
cia coletiva. Esse autor analisa como as culturas mobili-
zam e orquestram a predisposição  dos seres humanos
para a violência, assim como o papel da cultura na pro-
posição de soluções que visem reduzi-la.
No capítulo 3, Robert Jay Lifton faz uma profunda
análise psico-histórica do fanático culto ao líder religioso
Japonês, envolvido, em 1995, no ataque aos passageiros do
metrô de Tokio. Sua análise enfoca a psicologia individual
do referido líder, os processos psicológicos grupais que se
observa em seu culto e as circumstâncias históricas e soci-
ológicas que criaram o contexto onde o seu culto surgiu e
operou tão violentamente. Esse capítulo de Lifton nos
mostra claramente como é importante compreender o
contexto no qual a violência é criada, explorando as pos-
síveis formas de intervenção para prevenir tais eventos.
Os capítulos de 4 a 15 contêm apresentações de ca-
sos de encontros entre pacientes vítimas de violência e
terapeutas, dando vozes a ambas as partes. Nesses capí-
tulos são investigadas as diferentes formas de  ajudar a
pacientes traumatizados por terem sido submetidos a
uma espécie de amputação psicológica, social e econô-
mica, como  consequência de uma imersão profunda em
situações de violência e morte perpretadas pelo Homem.
Essas histórias de casos surgiram na situação privilegiada
e protegida do enquadre terapêutico. Elas nos contam
sobre o mundo em que vivemos e os lados sombrios da
espécie humana, mas também nos falam de resiliência e
de estratégias de sobrevivência daqueles que consegui-
ram ficar vivos, mesmo enfrentando situações onde a
morte e a aniquilação estavam presentes. Nesses capítu-
los o leitor vai encontrar uma criança que foi soldado
no Cambodja, um refugiado afegão na Austrália, um
jovem de origem Armênia do Azerbaijão que não quer
esquecer o seu passado, uma família da Chechênia que
imigrou passando por diversos países, uma jovem mãe
traumatizada do Kosovo e seu bebê que buscaram pro-
teção na Holanda e uma sobrevivente de violência sexu-
al do sul do Sudão.  Pode-se também conhecer a vida de
um ativista político da Mauritânia, a luta de um adoles-
cente congolês no Canadá incapaz de encontrar a paz
em seu mundo interno, uma família egípcia que imigrou
com seus fantasmas e uma chinesa em Hong Kong que
procura um equilíbrio entre o Self individual e o Self
coletivo. Por fim, pode-se entender como um acidente
aéreo afetou tanto a comunidade da República
Dominicana em Nova York como os terapeutas envol-
vidos em ajudá-los, e como os rituais tradicionais de
cura dos índios Americanos impactaram um terapeuta.
No livro os autores enfocam diversos tópicos rele-
vantes para o tratamento intercultural do trauma:
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John Wilson (capítulo 4) oferece uma perspectiva
não-ortodoxa de tratamento intercultural do trauma, des-
crevendo suas próprias experiências de ter sido submetido
a rituais tradicionais de tratamento. Ele discute sobre os
componentes universais e os culturalmente específicos
dos rituais de tratamento e cura, lembrando aos
terapeutas a importância de aprender com o paciente.
Jaswant Guzder (capítulo 5) e Catherine So-kum Tang
(capítulo 6) discutem a  combinação de métodos ocidentais
e não-ocidentais no tratamento do trauma e a importância
para terapeutas e pacientes de se conscientizarem sobre as
limitações da psicologia e da psiquiatria.
Boris Drosdek (capítulo 7) apresenta uma maneira
culturalmente sensível de realizar a psicoterapia
psicodinâmica do trauma, utilizando um modelo de trata-
mento bio-psico-social. Esse autor também aprofunda a
questão do diagnóstico da DSPT, considerando-o como
um continuum no qual a ansiedade e os sintomas
psicóticos se encontram nos extremos e discutindo as
mudanças na personalidade da vítima de trauma.
Eduard Hauff (capítulo 8) apresenta a psicoterapia
breve de uma vítima de trauma de guerra na infância,
mostrando como lidar com as histórias fragmentadas do
cliente e suas condições co-mórbidas.
Marian Tankink e Annemiek Richters (capítulo 9)
discutem os aspectos relativos ao gênero masculino e
feminino no tratamento do trauma.  As referidas autoras
enfocam a influência de diversos elementos no tratamen-
to: o silêncio como estratégia de «coping», a censura cultu-
ral em vítimas de violência sexual e o papel da fofoca em
comunidades de refugiados.
Gesine Sturm, Thierry Baubet e Marie Rose Moro
(capítulo 10) enfocam a mobilização de recursos sociais e
simbólicos no tratamento intercultural do trauma.  As
terapias transculturais confrontam terapeutas com um
campo extremamente complexo de  interrelações entre
diferentes contextos culturais e políticos, e os terapeutas
devem considerar essas variáveis e tentar compreender a
maneira singular como o cliente lida com as mesmas. A
aceitação do impacto da realidade externa na subjetividade
do indivíduo e a consideração das experiências subjetivas
e da maneira singular como o indivíduo percebe a sua
experiência traumática, são elementos que têm valor
crucial nos processos de tratamento e cura.
A abordagem contextual é salientada nos trabalhos
de Nino Makhashvili e Lela Tsiskarishvili (capítulo 11) e
de Robin Bowles e Nooria Mehrabi (capítulo 14) e, que
nos mostram que é possível tratar mesmo quando o
terapeuta não têm um conhecimento completo da história
traumática do paciente. Esses autores salientam a impor-
tância da confiança e da empatia na aderência do paciente
ao tratamento. Esses capítulos ilustram como as vítimas
de trauma, através do sentido de Self coletivo, podem
recuperar sua força e re-estabelecer seus papéis sociais,
sem que necessáriamente tenham processado suas expe-
riências traumáticas em nível intrapsíquico.
Cecile Rousseau e Déogratias Bagilishya (capítulo
12) discutem as imbricações dos processos culturais e
políticos, tanto no trauma como na reconstrução da vida
após o trauma. Essas autoras combinam diversos trata-
mentos e abordagens, mostrando a importância de se
ampliar as intervenções além dos contextos específicos
das terapias, em um trabalho conjunto de diferentes gru-
pos e organizações da sociedade.
Elizabeth Batista Pinto Wiese (capítulo 13) apresenta
como a psicoterapia psicodinâmica intercultural do trau-
ma pode ser efetiva quando se considera os diversos ní-
veis de funcionamento paciente traumatizado e se com-
bina a intervenção verbal e não-verbal no processo de
tratamento. Ela mostra como a psicoterapia
psicodinâmica mãe/bebê, combinada com o método do
Jogo de Areia, pode ser um importante espaço psicológi-
co para a detecção e o tratamento do trauma materno,
tendo um efeito muito positivo na interação da díade, em
seu desenvolvimento emocional e na prevenção de
psicopatologias da criança.
David Lindy, Rebecca Morales e Jacob Lindy (capí-
tulo 15) examinam as reações de uma comunidade após a
ocorrência de um desastre traumático. Esses autores in-
troduzem e discutem tópicos como os mitos de repetição,
o Self bi-cultural e a membrana do trauma.  Enfocam
também as reações contra-transferenciais dos profissio-
nais de saúde mental envolvidos em ajudar famílias de
vítimas de catastrofes.
No capítulo 16, Ton Haans, Johan Lansen e Han
ten Brummelhuis expandem as idéias apresentadas no
capítulo 15, fornecendo uma discussão detalhada dos ele-
mentos críticos do processo de supervisão. Sua contribui-
ção singular examina as diferenças e as características da
supervisão clínica intercultural de profissionais de saúde
mental que trabalham com vítimas de trauma em socieda-
des ocidentais e não-ocidentais.
Concluindo, no capítulo 17, John Wilson e Boris
Drosdek discutem os aspectos convergentes e divergentes
dos princípios de tratamento e cura através das culturas
e descrevem como os temas relativos a trauma são
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metabolizados nas grandes mitologias. Os dois autores
examinam questões fundamentais relativas a trauma, cul-
tura e estados pós-traumáticos, propondo alguns direcio-
namentos para a pesquisa futura.
O livro Vozes do trauma através das culturas: o tratamento
de estados pós-traumáticos em uma perspectiva global visa apre-
sentar e estruturar o conhecimento na área de tratamento
intercultural de trauma no mundo.
Esse livro fornece ao leitor a oportunidade de escutar
as vozes de vítimas de trauma, que lutam para encontrar
uma nova forma para suas vidas, oferecendo uma visão
ampla das práticas de tratamento em saúde mental. Aqueles
que contribuíram nesse livro são os mensageiros. Eles
foram ensinados a escutar e compreender a dor de seus
pacientes e gostariam de compartilhar este conhecimento
para ampliar a compreensão coletiva sobre o trauma psíqui-
co, seus efeitos e as possibilidades de tratamento.
